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Introdução: A Doença de Alzheimer (DA) é uma doença neurodegenerativa progressiva cuja 

fisiopatologia envolve o acúmulo de proteína β amiloide no tecido nervoso e a 

hiperfosforilação da proteína tau, tendo como consequência quadros de inflamação e estresse 

oxidativo. A DA não possui etiologia definida, mas fatores como idade avançada, 

sedentarismo, sono de má qualidade e consumo alimentar inadequado estão sendo 

frequentemente associados ao desenvolvimento desta patologia. Atualmente, existem mais de 

45 milhões portadores da DA no mundo, e esse número tende a triplicar até o ano de 2050. 

Por mais que a cura ainda não tenha sido descoberta, terapias não-medicamentosas vêm sendo 

bastante estudadas nos últimos anos. Publicações recentes têm mostrado que as catequinas, 

componentes bioativos presentes no chá verde, possuem potencial em servir de abordagem 

para o tratamento da DA. Objetivos: O presente estudo teve como objetivo identificar na 

literatura científica achados que expliquem como as catequinas conseguem afetar de forma 

positiva o processo fisiopatológico da DA. Métodos: Trata-se de uma revisão bibliográfica 

integrativa feita no portal PubMed, referente a literatura publicada nos últimos cinco anos, 

utilizando os seguintes descritores: “Catequinas”, “Doença de Alzheimer” e “Doenças 

Neurogenerativas”. Inicialmente, foram identificados 32 artigos, os quais passaram por uma 

triagem, buscando selecionar somente os artigos que abordavam de forma coesa a relação 

entre os dois termos. Posteriormente, 7 artigos foram selecionados e usados para a elaboração 

do presente estudo. Resultados: Todos os achados indicaram que as catequinas têm potencial 

para amenizar as implicações fisiopatológicas da DA, reduzindo a progressão da doença. 

Porém, o tipo e a quantidade necessária para alcançar os potenciais benefícios ainda não 

foram totalmente elucidados. Um dos principais compostos bioativos que constituem as 

catequinas é o galato de epigalocatequina (EGCG). Os estudos mostraram que esse composto 

possui caráter antioxidante devido a grande quantidade de grupos hidroxila presentes em sua 

estrutura, assim como seu papel quelante de metais redox-ativos. O EGCG também possui a 

capacidade de aumentar a atividade de duas principais enzimas antioxidantes: superóxido 

dismutase e catalase. Dessa forma, esse composto bioativo possui potencial em encerrar 

reações em cadeia de radicais livres, amenizando o estresse oxidativo. Os estudos também 

indicaram uma ação anti-inflamatória do EGCG, evidenciando o seu papel em inibir a 

produção de citocinas pró-inflamatórias mediada por lipopolissacarídeos, servindo então 

como agente neuroprotetor para distúrbios neurológicos mediados por inflamação. Além 

disso, os estudos também demonstraram que as catequinas do chá verde inibem a agregação 

de proteínas β amiloides através do estímulo a produção de APP-α solúvel (sAPP-α), fator 



inibitório dos depósitos cerebrais de proteínas β amiloides. Portanto, as catequinas (em 

especial, o composto EGCG) demonstraram eficácia em melhorar as implicações 

fisiopatológicas pertinentes a DA. Conclusão: Os achados mostraram que as catequinas 

possuem efeito antioxidante, anti-inflamatório e antiagregante, amenizando as implicações 

fisiopatológicas oriundas da DA. Diante disso, esse componente bioativo tem o potencial de 

ser utilizado na prevenção e tratamento de doenças neurodegenerativas e deve ser útil para o 

desenvolvimento de novos medicamentos. 
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